
royaliste 
BI-MENSUEL W Ê DIRECTEUR POLITIQUE BERTRAf 

BERTRAND RENOUVIN 



quand 
nos lecteurs 
prennent 
la parole 

RÉPONSE A UN LECTEUR 
PAR UN I ECTEUR 

Décidément le chloroforme de 
l'anesthésie giscardienne est effica-
ce; et son alliée, la bonne cons-
cience de droite, toujours aussi 
sournoise. Y compris chez les 
royalistes. 

Comment ne pas se révolter à 
la lecture de certaines prises de 
position parues dans le dernier nu-
méro du journal, et ne pas dire : 
«Messieurs les bien-pensants, en 
voilà assez !» ? 

Assez de complicités douteuses 
avec la Fiance du fric et des scan-
dales; de vos combats d'arrière-
garde pour l'école dite «libre». On 
joue je ne sais quelle liberté dont 
seuls profiteraient les plus privilé-
giés; assez de vos références à un 
moralisme de salon, valeur-refuge 
tellement sécurisante face au radi-
calisme de la Bonne Nouvelle an-
noncée par Jésus. 

Vous avez défendu et vous pré-
tendez défendre le travail, la famil-
le et la patrie. Mais te bel héritage 
que vous laissez là aux jeunes : 
un travail à ta fois déshumanisant 
et de plus en plus rare; des condi-
tions de vie aliénantes pour ta fa-
mille; une terre des Pères dont 
vous excluez tous ceux qui ne 
vous ressemblent pas. Mais c'est 
peut-être un langage que vous ne 
pouvez comprendre; simplement 
parce que vous ne connaissez pas 
ces réalités de la France d'aujour-
d'hui : chômage, misère, humilia-
tion, désespoir... 

Alors, bas les masques ! Vous 
avez choisi votre camp : continuez 
donc votre œuvre de fossoyeur et 
de pourrisseur. 

Pour ma part, je préfère être du 
côté des bâtisseurs, du côté de la 
jeunesse et de l'espérance; du côté 
du peuple de France pour la dé-
fense des droits du citoyens et 
pour la promotion de la dignité 
humaine dont Jean-Paul II nous 
rapelle, chaque fçis qu 'il le faut, la 
pressante urgence. 

En tous cas, bravo Bertrand 
pour ta prise de position coura-
geuse; et au travail pour une socié-
té plus juste, plus humaine : les 
royalistes ont leur place, pour cet-
te restauration nationale, aux cô-
té des socialistes. 

G.G. (Loire-atlantique) 

LA PRESSE AU CRIBLEï 
«On ne fera q u ' u n e brève men-

t ion d-es f a i t s eux m ê m e s , tant ils 
s emblen t dépassés d a n s c e t t e a f fa i -
re . Le pr ince Th ibau t d ' O r l é a n s 
étai t P .D.G. de la galerie de Nesle, 
dir igée en fait par un cer ta in Bon-
n a u d . (. . .) 

( . . . )Le 30 mai 1980 , Th ibau t 
d ' O r l é a n s , d o n t nul ne sou t ien t 
qu ' i l ne soit pas de n a t u r e ins table 
et v a g a b o n d e , descend de Versail-
les vers T o u l o n , T a r b e s et Pau en 
c o m p a g n i e de B o n n a u d . Au der-
nier m o m e n t s'est jo in t au voyage 
u n repr is de ju s t i ce , R i p p e r t , ami 
de B o n n a u d , d o n t il est é tabl i q u e 
le p r i n c e ignorait qu ' i l serait d u 
voyage. Le soir m ê m e , à la t o m -
bée de la nu i t , B o n n a u d et Rip-
pert t e n t e n t de p é n é t r e r à main 
a r m é e d a n s la villa de M m e Cour -
t y , à Tarbes , villa qui passe p o u r 
c o n t e n i r d ' i m p o r t a n t e s co l l ec t ions 
d ' ob je t s d ' a r t . ( . . . ) 

( . . . ) Mais c o m m e n t le p r i n c e 
T h i b a u t a-t-il pu ê t re imp l iqué ? 
C'est s imple , il fallait u n t ro i s i ème 
h o m m e , p u i s q u ' u n e vo i tu re a é t é 
vue f u y a n t les l ieux au m o m e n t de 
l ' a la rme, q u ' o n devait d ' a i l l eu r s 
m e t t r e b e a u c o u p de t e m p s à re-
t r o u v e r d a n s u n endro i t des p lus 
s imples : or l ' a ccusa t ion est fo r -
mel le , ce t r o i s i ème h o m m e res-
sembla i t «approximativement » 
(sic) à T h i b a u t d 'Or l éans , ce t ro i -
s ième «ne peut être que Thibaut 
d'Orléans». La vers ion du pr ince 
est q u ' a p r è s avoir pr is congé de ses 
amis , il s'est r e n d u en a u t o - s t o p 
à L o u r d e s , o ù il a d o r m i à la bel le 
é toi le , ce qu i peut é v i d e m m e n t ap -
p a r a î t r e s ingulier , mais ce qui est 
d é m o n t r é t o u t de m ê m e c o m m e 
é t an t c o n f o r m e à son m o d e de 
vie hab i tue l . Le l e n d e m a i n , il se 
rend à Pau o ù il a t t e n d en vain ses 
d o u t e u x amis qu ' i l pensa i t y re-
t r o u v e r ; il fait m ê m e u n e visite 
à des amis par q u i , d e u x ans a u p a -
r avan t , il avait c o n n u la v ic t ime , 
M m e C o u r t y , et il ne leur d i ss imu-
le nu l l emen t qu ' i l est d e s c e n d u 
d a n s le Midi avec son associé Bon-
naud et u n e t ie rce p e r s o n n e , ce 
qui peut laisser c ro i re qu ' i l ne sa-
vait pas ce qu i s 'était passé la veil-
le, a p r è s qu ' i l les eut q u i t t é s . 

N o u s t o u c h o n s là à u n e au-
t re clef de l ' a ccusa t ion . T h i b a u t 
d ' O r l é a n s connaissai t M m e C o u r t y 
p o u r lui avo i r , r endu visite, et avoir 
m ê m e d é j e u n é chez elle, d ix-hui t 
mois a u p a r a v a n t . Lui seul a d o n c 
p u ind ique r à ses « c o m p l i c e s » 
l ' adresse ( q u e t ou t le m o n d e p o u -
vait c o n n a î t r e ) de M m e C o u r t y , et 
le «p lan» de sa ma i son (où ils 
n ' o n t m ê m e pas p é n é t r é ) . C e t t e 
nouve l le « r u m e u r d 'Or l éans» 
s ' ampl i f i e au po in t q u e , voilà 
q u e l q u e s semaines , le co r re spon-
dan t à Pau d ' E u r o p e 1, Bernard 
Lavergne , a pu p r é s e n t e r sans 
s ' embar r a se r davan tage , au j o u r -
nal mat ina l de Chr i s t ine O c k r e n l . 
la cu lpab i l i t é du p r ince c o m m e 
ce r t a ine : «Car, a-t-il dit t ex tue l -
l e m e n t , il connaît Mme Court y 
chez qui il a été invité à dîner 
quelques jours auparavant. » T o u -
j o u r s la g r a n d e i n f o r m a t i o n ! 

Q u e Th ibau t d ' O r l é a n s ait pai 
lé en son t e m p s à son associé , di-
r ec t eu r de galer ie , des co l l ec t ions 
qu ' i l a pu voir chez M m e C o u r t > . 
c'est bien poss ib le . Mais tou t le 
reste de l ' accusa t ion n 'es t , là en-

l'affaire 
thibaut 
d'Orléans 

Depuis plus d 'un au le prince Th ibau t , fils cadet du comte de 

Paris, est incarcéré à ia prison de Pau. Phil ippe de Saint Robert 

a fait le point sur cette affaire dans «Le Mat in» du 16 mai der-

nier. Nous donnons ci-dessous de larges extrai ts de sa remarqua-
ble t r ibune. 

co re , q u ' u n savant é c h a f f a u d a g e 
de p r é s o m p t i o n s sans preuves , et 
sans la m o i n d r e ma lé r i a l i t é des 
fa i t s . A a u c u n m o m e n t , les pré-
t e n d u s c o m p l i c e s d u p r ince rie 
l 'ont mis en cause a u t r e m e n t q u e 
p o u r ce qu ' i l n'a j a m a i s nié lui-
m ê m e , c 'es t -à-d i re le c h e m i n fait 
e n s e m b l e j u s q u ' à Ta rbes . O n sou-
ligne bien sûr qui" p e r s o n n e n'a 
vu le p r ince ce t t e nui t - là , et q u e 
ses al ibis n ' o n t pu ê t re é tabl is . 
Mais s'il su f f i t de n'avoir pas 
d 'a l ib i vér i f iab le p o u r ê t r e cou-
pable , ne res tez j a m a i s seul u n e 
seule nu i t . O n peut au c o n t r a i r e 
r e m a r q u e r q u e c 'eul é t é un j e u 
d ' e n f a n t , p o u r un h o m m e qu i a 
au tan t de r e l a t ions q u e lui, de 
r e n t r e r d a n s la nuit du 3 0 m a r s 
à Paris et s'y fo rger u n e sol ide 
c a u t i o n , s'il en avait r ée l l ement 
ép rouvé le beso in . 

En réal i té , dès le d é b u t de l 'en-
q u ê t e , l ' a t t i t u d e d u j u g e d ' i n s t r u c -
t i on , M. Belmas , a c o n f i n é ' à 
l ' a c h a r n e m e n t . D i sons d ' a b o r d 
q u e , d a n s u n e a f f a i r e de ce genre , 
il est t ou t à fait exc lu q u ' u n e tel le 
i n c u l p a t i o n , r eposan t sur des d o n -
nées aussi f ragi les , et é tan t d o n -
né la p e r s o n n a l i t é d u p r é v e n u , ait 
pu ê t r e p r o n o n c é e sans u n f e u verl 
de la Chance l le r i e et de l 'E lysée . 
Ensu i t e , n o n seu l emen t t o u t e s les 
d e m a n d e s de mise en l iber té p ro-
visoire on t é t é r epoussée s les u n e s 
après les au t r e s , mais d a n s l 'état 
ac tue l des choses , T h i b a u t d ' O r -
léans est m a i n t e n u au secret de-
puis p lus d ' u n a n , t r a i t e m e n t qui 
est g é n é r a l e m e n t réservé a u x 
g r a n d s c r imine ls : c 'es t -à -d i re 
q u ' e n ' ' p a r t i c u l i e r , é t an t d o n n é ce 
q u e sont les l ocaux d e la p r i son de 
Pau, il n 'a pas revu la l umiè re d u 

Bertrand Renouvin, dans 
ce premier manifeste de la 
IMAR, explique comment 
rompre avec l ' impérialisme 
économique fauteur de chô-
mage et d ' in f la t ion, et com-
ment en finir avec l'inégalité. 
Pour cela c'est une légit imité 
révolutionnaire qu' i l faut ins-
taurer si nous voulons répon-
dre à l'exigence commune de 
justice. L 'hypothèque giscar-
dienne étant désormais levée, 
ce livre est plus que jamais 
d'actualité. 

BON DE C O M M A N D E 
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j o u r d e p u i s son inca rcé ra t ion . 
C'est sans d o u t e p o u r q u ' o n voie 
m i e u x , à la m i n e v e r d â t r e qu ' i l 
au ra le j o u r de son p rocès , qu ' i l 
ne peu t q u ' ê t r e c o u p a b l e . 

Le juge , c o m p r e n a n t la fragi-
lité p s y c h o l o g i q u e d ' u n h o m m e 
qui venait d ' ê t r e p r o f o n d é m e n t 
éb ran l é par la mor t d ' u n e n f a n t 
( t r o i s mois a u p a r a v a n t ) , a d o n c , 
disons- le v u l g a i r e m e n t , «mis le 
p a q u e t » p o u r le fa i re c r a q u e r . 
( . . . ) 

( . . .) Mais le j e u n e p r ince , p e n -
sant sans d o u t e q u ' à t ravers sa 
p e r s o n n e o n vi.ait su r t ou t son il-
lus t re fami l le , n'a ni c r a q u é ni 
changé sa d é f e n s e : Et l ' ac te d ' a c -
cusa t ion n ' a p p o r t e t o u j o u r s au -
c u n e p reuve a u x p r é s o m p t i o n s 
qu ' i l avance . A u pis, d u res te , si 
m ê m e ces p r é s o m p t i o n s devaient 
e m p o r t e r la conv ic t i on d ' u n j u r y 
ind igné q u ' u n p r i n c e d e F r a n c e 
puisse ê t r e mêlé à u n e tel le a f -
fa i re , elles a b o u t i r a i e n t t o u t au 
p lus à fa i re de T h i b a u t d ' O r l é a n s 
l 'o tage invo lon ta i re o u inconsc ien t 
d ' a m i s indé l ica ts et p o u r le m o i n s 
mal choisis . 

L ' a f f a i r e est m e s q u i n e et elle 
vient c o n f i r m e r , s'il en étai t e n c o -
re beso in , mais d e la m a n i è r e la 
p lus i n a t t e n d u e , à que l po in t no-
t re j u s t i c e est u n e j u s t i c e de classe. 
Vo i l à t ro is ans , d a n s u n e a f f a i r e 
i n f in imen t p lus grave, pu i squ ' i l y 
avait eu mor t d ' h o m m e et q u e la 
ma té r i a l i t é des fa i t s étai t d o n c 
é tab l ie , le p r ince-hér i t i e r d ' I t a l i e 
ne s 'é tai t pas vu r e fuse r u n e mise 
en l iber té proviso i re assor t ie mê-
me d ' u n e a u t o r i s a t i o n de rés ider à 
l ' é t r anger . I l est vrai q u e des pr in-
ces e n c o r e régnant é ta ien t dis-
c r è t e m e n t i n l e rvenus a u p r è s d é 
leur cous in t r ô n a n t à l 'E lysée . Ce 
de rn ie r n 'a pas m a n q u é n o n p lus 
de veiller à la p r o t e c t i o n et à 
l ' i m p u n i t é d ' u n p r ince po lona i s 
d a n g e r e u s e m e n t c o m p r o m i s d a n s 
u n e s o m b r e a f f a i r e d ' assass ina t . 
( . . . ) 

( . . . ) Ainsi T h i b a u t d ' O r l é a n s 
of f ra i t - i l l 'occas ion d ' u n e diver-
sion inespérée , d ' u n e d é m o n s t r a -
t i o n t o u t e g r a l u i t e de r igueur de 
la j u s t i c e r épub l i ca ine s ' achar -
nant sur un p r ince pa rce qu ' i l est 
pauv re et sur un p a u v r e pa rce qu ' i l 
est p r ince : res te à se d e m a n d e r si, 
par là m ê m e , o n n'a pas r e n d u 
h o m m a g e i n v o l o n t a i r e m e n t à ce 
q u e r e p r é s e n t e e n c o r e d a n s ce 
p a y s u n e d y n a s t i e m o i n s o u b l i é e 
qu ' i l n ' y pa ra î t . 
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NATION FRANÇAISE 

o Immortels 
de lu 
république I 

La victoire «d'un homme de gauche» devait nécessairement 
produire dans ce pays un «choc émotionnel» considérable. 

Les souvenirs, les images, la 
nostalgie, les grandes luttes ou-
vrières, 1936, la l ibérat ion, 1968... 
D'ail leurs les dirigeants du part i 
socialiste ne se sont pas fa i t faute 
de puiser dans le passé de quoi 
donner de la couleur à la fête et 
aux cérémonies de l 'avènement 
présidentiel. On n'échappe déci-
dément pas à l 'histoire et sa sym-
bol ique. Même et surtout lors-
qu 'on prétend représenter le pro-
grès. 

En un certain sens, le pouvoir 
déchu malgré ses tics et ses pré-
tentions jouai t sur un style plus 
moderniste que celui don t nous 
goûtons aujourd 'hui les effets es-
thétiques souvent très appuyés. 
Un par fum «rétro», parfois un 
peu désuet accompagne le dis-
cours socialiste. On aurait t o r t 
sans doute de se moquer, puisqu' i l 
évoque des pages nobles du 
courage et des espoirs ouvriers. 
C'est toute une t rad i t ion essen-
tielle à notre mémoire qui t rouve 
ainsi d ro i t de cité, que Vautre 
France a t rop considéré avec 
dédain ou crainte. 

Le risque serait qu'en en fai-
sant un peu t rop, le nouvel éta-
blissement n'gagrave la coupure de 
la France en deux. I l n'a pas fa i t 
pour le moment de faute majeure, 
il faut souhaiter qu ' i l saura conte-
nir un réflexe de revanche sur le 
passé proche pour ne pas créer un 
traumatisme dont le pays souffr i -
rait gravement. Il est certain que 
la question de l'enseignement li-
bre consti tuera un test décisif. La 
Vème République avait inscrit à 
son actif la f in de la querelle sco-
laire. Si les socialistes ranimaient 
cette querelle, ils développeraient 
un esprit de lut te civile aux consé-
quences les plus graves. 

C'est au point où le symbole 
rejoint l ' idéologie et la prat ique 

pol i t ique que l 'on interroge avec 
quelque gravité le sens d'une fête 
et certains rites. La t rad i t ion répu-
blicaine n'est pas innocente, pas 
plus que la laïcité à laquelle elle a 
lié son sort depuis le départ. Si le 
caractère laie de l 'Etat signif iait 
l ' indépendance du pouvoir par ra-
por t aux autres instances et di-
verses cléricatures, il conviendrait 
de s'en fél ic i ter. Après tou t , un 
pape tenu pour réactionnaire a 
parlé de la saine laïcité de l 'Etat . 
Malheureusement, chez nous, 
comme ailleurs, la laïcité a pris dès 
le départ l 'al lure et le contenu 
d'une contre-rel igion, c'est à dire 
d'une religion contraire. 

Ranimer la symbol ique et les 
rites de cette religion jusque dans 
son temple, c'est donner au sep-
tennat qui commence la marque 
d 'un passé fo r t bien repéré. La 

cérémonie du Panthéon a consti-
tué un sommet et une sorte de 
chef d'oeuvre pour la télévision 
don t les caméras ont réussi à faire 
vibrer les cordes sensibles d'une 
France muette. Est-ce François 
Mi t ter r rand qui avait décidé déli-
bérément ce grand morceau d'es-
thét isme ? Ou un réalisateur par-
t icul ièrement doué, tout à son 
bonheur d'ef fets grandioses, de 
plans en profondeurs, d'images 
hiératiques, nous étions à la li-
turgie dans le temple de tous les 
d ieux, qui ne sont plus des dieux 
mais les immortels de la Républi-
que. 

Notre président, homme de let-
tres, si sensible à l 'éclat des choses 
n'a pas pu ne pas calculer la por-
tée de son geste, la répercussion 
pour des mi l l ions de téléspecta-
teurs... Car pour les spectateurs 
massés dans la rue Souf f lo t , c 'était 
autre chose. Ils n'apercevaient ou 
n'entendaient que de très loin et 
de façon étouf fée les échos de la 
l i turgie: Qui étaient-ils ? Mil i tants 
de la gauche or thodoxe, gauchis-
tes en nostalgie avec leurs mômes 
à la ro'se juchés sur les épaules. 
Quelques uns se sont demandés 
si le scepticisme goguenard et anar 
n'al lai t pas se muer en un nouveau 
mi l i tant isme. Les gens de la bof 
génération qui hier encore se ran-
geaient derrière Coluche candidat 
vont-i ls abandonner leurs sarcas-
mes pour remordre à des tâches 
pol i t iques ? C'était p lu tô t ce gen-
re de question que l 'on se posait 
en observant les festivités du 21 
mai. 

Le concours de peuple, quand 
même assez considérable, démon-
trai t que la gauche plus que la 
droi te est capable de toucher et 
de mobil iser la rue. Le président 
de la républ ique n'évoquait pas 
sans raison dans son discours d' in-
vestiture ces masses qui n 'ont ac-
cédé que très occasionnellement 
par leurs représentants aux res-
ponsabilités de l 'Etat . C'étaient 
elles qui se réjouissaient et dan-
saient l 'autre soir. Comment ne 
pas part iciper à leur joie avec le 
vœu qu'elles ne soient pas déçues 
cette fois. 

André Malraux a .dit un jour 
que la gauche en France commen-
çait avec Henri IV . Le roi béar-
nais sut en son temps réconcilier 
les deux France. On souhaite que 
François Mit terrand dans l'inspi-
rat ion légit imiste de la Vème 
Républ ique perpétue cette tra-
d i t i on là qui suscitera, il est vrai 
d'autres symboles auxquels de 
Gaulle a donné une i l lustrat ion 
inédite. 

Michel DOHIS 
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ï NATION FRANÇAISE 

message sur 
l'état du royaume 

Ainsi, à la demande du Président sortant, M. Barre, tel ces 
hommes célèbres qui écrivent leurs mémoires pour être plus sûrs 
que l 'histoire rendra justice à leur modeste personne, nous a gra-
t i f ié, avant son départ, d 'un bilan économique. 

Il est vrai que M. Mit terrand 
avait imprudemment claironné 
qu' i l en demanderait un à son pre-
mier ministre. Gageons que celui-
ci sera sensiblement d i f férent de 
celui- là. Qu'en est-il exactement 
de l 'état du Royaume de France, 

échoué aussi largement pour ce 
qui est de l ' in f la t ion : 13,6% pour 
1980, voilà qui n'est pas glo-
rieux ! Inut i le d'insister sur ce 
point qui est au jourd 'hui bien 
connu, (comme est connu l 'ef fet 
modeste de la «crise pétrol ière» 

«choix» (les gens de Plogoff 
comprendront ) , elle n'assurera 
l ' indépendance de la France que 
dans une certaine mesure : si l 'on 
choisit le surégénérateur, puisque 
notre pays est pauvre en uranium. 
Quant à l ' in format ique et à l ' in-
dustrie des circuits intégrés qui 
cond i t ionnent l 'avenir, les moyens 
retenus et les choix opérés nous 
laissent dépendants de la techno-
logie américaine. 

De l 'agriculture, on peut dire 
ce qu'une aristocrate répondait 
quand on lui demandait ce qu'el le 
avait fa i t sous la Terreur : «J'ai 
survécu». La product ion a aug-
menté , mais le revenu des agri-

«géré» pendant sept ans par un 
homme dont l 'esprit était bien 
plus celui des grands féodaux que 
celui, t rop vite dénoncé, d 'un mo-
narque authent ique ? 

LE B I L A N DES L I B É R A U X 
Frappée du sceau de l'analyse 

libérale classique la po l i t ique de 
M. Barre a été marquée par une 
volonté d'équi l ibres et de rigueur 
f inancière. De fai t le déf ic i t bud-
gétaire a toujours été maintenu 
dans des limites raisonnables, 
flatteuses si on les rapporte à cer-
tains de nos partenaires euro-
péens. L 'opt imisme de l'ancien 
premier ministre serait à tempérer 
en ce qui concerne le franc. La 
comparaison des cours de 1974 et 
de 1981, par rapport au D.M. par 
exemple, ne nous est pas favora-
ble. Néanmoins, pour la partie du 
septennat qui le concerne, M. Bar-
re a maintenu notre devise à un 
niveau qui ne compromet rien 
d'essentiel. En matière de 
commerce extérieur, les chiffres 
récents traduisent une améliora-
t i on . Mais celle-ci est due, pour 
une part , à la récession économi-
que, qui d iminue nos besoins 
d ' impor ta t ions. De plus, nos 
échanges demeurent largement dé-
ficitaires avec les pays industria-
lisés comparables, comme ceux 
de la CEE, et plus encore avec les 
Etats-Unis. 

Il est fâcheux qu'une pol i t ique 
se voulant aussi rigoureuse ait 

dans ce domaine). 
Quant au chômage... entre 

1.600.000 et 1.700.000 «deman-
deurs d 'emplois» - pour employer 
un doux euphémisme - sont des 
chif fres qui parlent d'eux-mêmes. 
Il est vrai qu ' i l ne suff isait pas 
d'attendre que les courbes démo-
graphiques redeviennent plus «fa-
vorables» : gouverner, c'est pré-
voir. Le chômage résulte d'une 
po l i t ique qui livre tota lement 
(alors qu 'un m i n i m u m de pré-
voyance et de protect ion tempo-
raire s' imposait) notre pays aux 
effets de la «concurrence interna-
t ionale». Des pans entiers de notre 
économie sont en d i f f i cu l té , voire 
même s 'ef fondrent : la sidérurgie, 
le text i le , le bât iment (qui paie 
l'absence de véritable pol i t ique 
sociale du logement), la chimie et 
même -très récemment- l 'automo-
bile. 

La pol i t ique énergétique choi-
sie le tout nucléaire- a pu jouer 
un rôle de « locomot ive». Mais 
indépendamment des problèmes 
de fond que sont la sécurité et les 
moyens utilisés pour imposer ce 

culteurs a connu une lente et 
constante érosion. Par ailleurs, des 
questions fondamentales, comme 
le pr ix de la terre (qui condi t ion-
ne l ' instal lat ion des jeunes agri-
culteurs) ou la faiblesse -étonnan-
te dans un pays agricole- de l ' in-
dustrie agro-alimentaire, reste pen-
dantes. 

CE QUE LES C H I F F R E S 
NE D ISENT PAS 

Enf in, il a fal lu une singulière 
audace à «V.G.E.» pour se poser 
en défenseur des PMI et PME 
(instruments indispensables d'une 
décentral isation économique) 
chacun sait que leur existence dé-
pend largement, d 'une part de la 
volonté des groupes mul t inat io-
naux, d 'autre par des crédits ac-
cordés par les banques, qu'elles 
soient nationalisées ou non. 

Mais ce que les chiffres ne di-
sent pas, c'est l 'acharnement mis 
par le candidat sorti à renforcer, 
au nom de la «compét i t iv i té», les 
groupes financiers et mul t inat io-
naux, à faci l i ter leur «restructura-
t ion», à insérer davantage la Fran-
ce dans la nouvelle division inter-

nationale du travail. Nous avons 
de nombreuses fois dénoncé dans 
ces colonnes ce libre-échangisme 
exacerbé et ses ravages. Pour les 
pays développés nous en avons vu 
les effets plus haut. Quant aux na-
t ions «en voie de développement» 
la voie se t radui t par une impasse : 
pillage des ressources, exp lo i ta t ion 
de la main d'œuvre, cu l ture mena-
cée. A ce pr ix le développement 
durable ne leur est pas même assu-
ré car on trouve toujours plus 
sous-développé que soi et les capi-
taux peuvent repasser la f ront ière. 
Pour lut ter contre cet engrenage, 
deux condi t ions doivent être rem-
plies : la première est le pragmatis-
me en matière européenne (sur ce 
sujet on peut émettre des doutes 
quant à l 'at t i tude socialiste); la 
seconde réside dans une act ion di-
p lomat ique vigoureuse (dans la-
quelle la France pourra i t t rouver 
de nombreux alliés, pour peu 
qu'el le fasse preuve de constance 
et de déterminat ion) et une remise 
en cause d 'un système monétaire 
largement dominé par les Etats-
Unis, pour leur plus grand p ro f i t . 

ET M A I N T E N A N T 
LES SOCIAL ISTES 

A L ' O E U V R E 
Les socialistes et leurs compa-

gnons de route vont avoir une tâ-
che d i f f ic i le . Même si les élec-
teurs, en ju in prochain, leur don-
nent les moyens d'une pol i t ique 
encore à déf in i r dans une large 
mesure, ce ne sera pas chose facile 
que de revivif ier le tissu industriel 
et agricole français. D'autant plus 
que si l 'actuel gouvernement -ou 
celui qui lui succédera- veut réel-
lement «changer la vie» il ne pour-
ra se contenter de rester «l 'hon-
nête gérant du capital isme» et se 
borner à neutraliser la frange la 
plus réactionnaire du patronat, 
en accordant quelques conces-
sions à un salariat qui - t rop long-
temps resté muet- a perdu le 
goût de l ' in i t iat ive et de la respon-
sabilité. Prendre, dans le même 
temps, les mesures techniques im-
médiates d 'un nouveau développe-
ment économique, et jeter les ba-
ses de ce qui ne peut être qu'une 
véritable révolut ion des esprits, 
tou t cela sans casser l 'économie 
française, ne sera pas chose aisée. 

Lors de son débat avec M. Gi?-
card, l 'actuel Président avait juste-
ment fait observer que c'était la 
gauche qui nationalisait et la droi-
te qui étatisait. Si les urnes le per-
met tent , les prochains mois nous 
d i ront quel contenu précis M. Mit-
terrand donne, au delà cette re-
marque importante, à sa pol i t ique 
économique. 

A S O L A R I 
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Une planche de salut pour la «nouvelle droi te» ?... 

M M "restructuration 
dans la presse 
MM d'opposition MM 

Des rumeurs contradictoires 
al imentent jour après jour le pet i t 
monde des salles de rédact ion. La 
crise qui a secoué l'Express n'est 
que la partie émergée. J i m m y 
Goldsmi th , le propriétaire de 
l'hebdomadaire, après avoir enre-
gistré la démission de Jean-Fran-
çois Revel et d 'Ol iv ier Todd suivis 
par d'autres membres de la rédac-
t ion (dont Max Gallo qui se pré-
pare à entrer en lice aux législati-
ves sous les couleurs socialistes), 
a conf ié à une équipe restreinte, 
sous son autor i té nominale, la 
gestion de la «rédaction couran-
te». Il serait question prochaine-
ment d 'un dégraissage massif (30% 
des dépenses totales) et de la mise 
à f l o t dès septembre d 'un hebdo-
madaire plus ouvertement conser-
vateur, dans le style de l 'hebdo-
madaire que J i m m y Goldsmi th 
dirige outre-Manche, «/Vow». 

C'en sera donc f in i de l'Ex-
press qui selon l 'expression de 
Jean-François Revel : «couvra i t 
des sensibilités diverses, de la 
Droite non-extrémiste à la Gauche 
non-totalitaire. » Il a joutai t même: 
«Nous n'avons jamais défendu le 
P.C. mais nous n'avons pas non 
plus encouragé l'extrême ou la 
«nouvelle» droite avec laquelle 
nous avons mené des polémi-
ques. » 

L'Express nouvelle formule 
pourrai t bien être la planche de 
salut de certains conservateurs 
-voire de la nouvelle Droite- t rop 
voyants dans l 'équipe Hersant. 

Car le propriétaire du Figaro 
doi t non seulement tenir compte 
de la nouvelle donne pol i t ique 
mais aussi du sentiment « l ég i t im is -
te» de son électorat. Déjà le pli 
semble pris depuis quelques jours 
à la rédaction de -la rue du Lou-

II y a trois mois un journaliste du «Figaro-Magazine» me dé-
clarait que la «place forte construite par Hersant avec l 'apport 
de Pauwels et d'autres pourrait bien détrôner «Le Monde» d' ic i 
peu.» Aujourd 'hu i , un repli tactique s'amorce dans l'ensemble 
de la presse d'«opposi t ion». 

vre. Le service pol i t ique, même s'il 
cont inue à donner clairement la 
couleur de ses cho ix , a abandonné 
le ton mi l i tant qu ' i l employai t 
dans les dernières semaines de la 
campagne présidentielle. 

Une neutral i té «régimiste» pré-
side à la rédaction des articles 
consacrés au chef de l 'Etat , et on 
insiste avec délectat ion sur le «réa-
lisme» des premières mesures fi-
nancières et monétaires ou sur le 
«ton mesuré» et atlantiste des dé-
clarations finales des entretiens 
Mi t terrand-Schmidt . 

Lorsque les socialistes étaient 
dans l 'opposi t ion ils déclaraient à 
qui voulait les entendre que l 'em-
pire Hersant était un obstacle in-
supportable à la l iberté de l ' infor-
mat ion et qu'en conséquence il 
faudrai t appliquer les textes en vi-
gueur, à savoir les fameuses or-
donnances de 44 sur la propriété 
des organes de presse. Il est vrai 
que le temps joue désormais pour 
eux, même si avant de s'attaquer 
au monopole Hersant, le nouveau 
ministre de l ' In tér ieur , Gaston 
Defferre, devra mett re de l 'ordre 
dans ses affaires personnelles. 

La nouvelle droi te qui avait le 
vent en poupe dans les dernières 
années du régime giscardien, 
moins par son importance numé-
rique que par les thèmes idéolo-
giques renouvelés qu'el le servait 
à la vieille droi te libérale, risque 
d'être v ict ime du changement. 

La morgue affichée ici ou là 
dans des magazines luxueux sur 
papier glacé et l'assurance d'être 
ad aeternam dans les allées du 
pouvoir vont laisser place à bien 
des désillusions. N'être plus du 
côté du manche est un art qui 
s'apprend, mais il est aussi des 
voussures dont on ne se relève pas. 

F.M. 

La dispar i t ion de Jean-Paul II 
nous est brusquement apparue 
comme une possibilité débou-
chant sur le cauchemar. Dans le 
monde d i f f ic i le d 'au jourd 'hu i , 
nous allions être un peu plus dé-
munis. Il nous manquerait l 'auto-
rité ferme, la lumière de l'espé-
rance et l 'enthousiasme retrouvés. 
Si le meutr ier avait réussi son œu-
vre de mor t , que serait devenue la 
Pologne de Lech Walesa ? Que 
seraient devenues toutes ces égli-
ses que l ' infat igable pèlerin a vou-
lu réveil ler; celle d 'Amér ique lati-
ne en part icul ier si bal lottée entre 
les impérialismes, la dominat ion 
de l 'argent, les dictatures sanglan-
tes de droi te et de gauche ? Le 
message de Puebla risquait de se 
perdre dans les sables. 

Il faut passer par l 'épreuve 
pour comprendre l ' importance 
historique d 'un homme. Soljénit-
syne nous l'avait signifiée. Mais 
dans le cours des choses, on ou-
blie souvent l'essentiel... nous voi-
ci donc rassurés, quinze jours et 
plus après le drame de la place 
Saint-Pierre, avec tou t de même 
le souci que le pape recouvre sa 
belle cond i t ion physique qui lui 
a permis de faire tant et tant en 
moins de trois ans. Nous avons 
une cert i tude pour tant , Jean-Paul 
I l cont inuera dans la voie qu ' i l a 
tracée. Recentrage sur la fo i , ré-
veil des énergies de toutes les 
communautés chrétiennes, vision 
supérieure de la po l i t ique avec la 
défense des droi ts de l 'homme 
don t le christianisme révèle la vé-
rité et le salut. Il n 'y a aucune 
chance pour que le pape dévie de 
ces trois or ientat ions de son pon-
t i f ica t . 

On peut prévoir qu ' i l emploie-
ra son temps de convalescence à 

faire le po in t sur le chemin par-
couru et les étapes suivantes. 
Beaucoup d'observateurs pen-
saient que Jean-Paul II achève-
rait son tour du monde, avant 
de concevoir et de réaliser la vé-
ritaole réforme de la Curie qui 
s' impose. Le gouvernement de 
l'Eglise requiert, en ef fet , des 
moyens nouveaux et des hommes 
nouveaux. 

Ceux-ci doivent être trouvés 
un peu par tout , pour que réunis 
à Rome ils puissent permettre 
au Pape de gouverner une Egli-
se vraiment universelle. Les grands 
dossiers qui sont traités au troi-
sième étage du palais pont i f ica l 
concernent au jourd 'hu i autant la 
Chine et le Japon que l 'Europe. 
L ' importance des Eglises du tiers 
monde exigera de plus en plus uns 
association directe de leurs repré-
sentants aux services du Vatici.n. 
D'autre part, le pape ressent la 
nécessité pour seconder son action 
d 'hommes de premier plan, capa-
bles de donner une impulsion à 
ses services. 

Un autre object i f pour le pape, 
c'est la nominat ion d 'une autre gé-
nérat ion d'évêques pour faire fran-
chir aux différentes églises le pas 
de l'après Vatican I I . Pour nous 
autres Français, cela est t ou t à fai t 
sensible. Une quinzaine d'évêques 
devront être remplacés dans les 
prochains mois. Leur choix n'est 
pas facile dans la mesure où le 
pape est d i f f ic i le . La nominat ion 
de Mgr Jean-Marie Lustiger est à 
ce propos révélatrice. Avec lui 
s'est dessiné le visage de l'Eglise 
de France souhaité par le pape. 
On pressent ainsi ce qui est en 
œuvre et ce qui do i t encorè ad-
venir. 

Gérard LECLERC 

RELIGION — • 

je an paul II 

après 
l'angoisse 
ce qui doit 
advenir... 

Mercredi 13 mai, quelques heures durant, nous avons senti 
l'abîme sous nos pieds. 
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ï T F M f l I R N A f i F 

ils nou 
Jugent 

« L r véritable ailleurs c'est la N.A.R.» 

Jean-I.uc Marion est né en 
1945. Ancien élève de l'Ecole 
Normale Supérieure, il est ac-
tuellement Maître-Assistant de 
philosophie à l'université de 
F'nns-Sorhonne. Docteur d'Etat 
en 1980, il a publié d'impor-
tons ouvrages parmi lesquels : 
Sur l'ontologie grise de Dés-
ertés (Vrin 1975), I.'Idole ei 
la distance (Grasset 1977), 
Sur la théologie blanche de 
Descartes (P U.F. 1981). 

«la n.a.r. 
devrait 
développer 
une 
«marginalité 
centrale» 

Ce qui est intéressant dans la 
Nouvelle Ac t ion Royaliste, c'est 
que c'est le seul mouvement qui 
ne soit pas un mouvement poli-
t ique. Autrement d i t , c'est un 
mouvement pol i t ique qui n'existe 
pas. 

Nul paradoxe à cela. En ef fet , 
un mouvement pol i t ique est habi-
tuellement destiné soit à conqué-
rir le pouvoir , soit à défendre une 
idéologie -ces deux caractéristi-
ques devant, dans la plupart des 
cas, se recouper. Or le propre de 
la N.A.R. c'est qu'elle n'est pas 
destinée à conquérir le pouvoir : 
si on veut conquérir le pouvoir , 
on n'adhère pas à la N.A.R. .mais 

à un autre mouvement pol i t ique. 
Cela signifie que. à la Nouvelle 
Ac t ion Royaliste, la conquête 
du pouvoir n'est pas la première 
mot ivat ion, donc on n'y fait 
pas de la pol i t ique au sens habi-
tuel. 

D'autre part, on ne peut pas 
dire non plus que la N.A.R. dé-
fende une idéologie. Cela ne veut 
pas dire que la N.A.R. n'ait pas 
d'idées : au contraire, elle en a 
p lutôt t rop, elles sont parfois 
contradictoires et viennent d'hori-
zons très différents. Donc, ces 
idées ne forment pas un corps de 
doctr ine. 

La question qui se pose est 
alors la suivante : d 'où vient que la 
N.A.R. ait une cohérence, et mê-
me une forte personnalité puis-
qu'elle peut aimanter des gens que 
par ailleurs beaucoup de choses sé-
parent ? 

Réponse : la N.A.R. n'a pas à 
conquérir le pouvoir parce qu'en 
un sens elle l'a déjà, elle n'a pas 
à avoir une idéologie parce qu'elle 
a une pensée. Je m'expl ique : ce 
qui est prodigieux dans ce mouve-
ment, c'est la prise tellement au 
sérieux de la not ion de légit imité 
que cela dispense en un sens de se 
perdre dans ces choses annexes où 
se perdent tous les mouvements 
polit iques -à savoir la conquête du 
pouvoir et la détermination d'un 
programme. Ces choses sont consi-
dérées comme annexes parce que 
la légitimité elle-même est consi-
dérée en soi comme un concept 
pol i t ique : elle est en soi une légi-
t imi té, elle est en soi un contenu 
théorique. 

Cela devient d'autant plus para-
doxal -et c'est là que la N.A.R. 
n'existe pas en une autre façon 
-que ce n'est même pas un mouve-

ment royaliste qui aurait comme 
programme la restauration du Pré-
tendant. Cela pour de nombreuses 
raisons, sur lesquelles je ne 
m'étendrai pas ici. Donc, cette lé-
gimité, qui est la seule force de la 
N.A.R, n'est même pas vécue 
comme un projet pol i t ique. C'est 
ce qui fait qu'au second degré la 
N.A.R. a une inexistence pol i t ique 
tout à fait remarquable. 

Cependant, il ne suffirait pas 
de ne pas exister à deux degrés 
pour just i f ier son existence; i l 
doit donc y avoir une autre rai-
son pour quoi la N.A.R. rempli t 
un rôle. Je penw que cette surdé-
terminat ion négative des lois habi-
tuelles des partis polit iques per-
met à la N.A.R. de se constituer 
-non pas comme n'existant pas car 
elle existe- mais comme un non 
lieu politique : c'est à dire l'en-
droit qui att ire ce que la pol i t ique 
repousse. C'est un rôle opposé, et 
donc tout ce qui , en matière poli-
t ique repousse. C'est un rôle op-
posé, et donc tout ce qui, en ma-
tière de pensée pol i t ique, ne peut 
pas être toléré d'une façon ou 
d'une autre par les idéologies des 
partis est en quelque manière irré-
sistiblement attiré par la N.A.R. 

Puisque, aujourd'hui , Vailleurs 
n'est tenu par personne - Tailleurs 
étant maintenant ministre- on 
peut dire que le véritable ailleurs 
c'est la N.A.R. De fait , le nombre 
de gens qui y sont passé pour y 
parler sans en faire partie montre 
bien que c'est un ailleurs vérita-
ble. C'est un ailleurs véritable par-
ce que c'est l ' insert ion dans le 
champ pol i t ique d'une instance 
qui , f inalement, ne relève pas de 
la pol i t ique. C'est pour cela que la 
N.A.R. attire des idées contradic-
toires, et c'est pour cela qu'elle 
les concilie : à un certain niveau 
d'analyse qui n'est pas celui du 
problème pol i t ique mais qui est 
celui de certaines constantes élé-
mentaires, ces idées cessent d'être 
contradictoires. 

Quelles constantes élémen-
taires ? La première thèse fonda-
mentale de la N.A.R. est que 
l'homme n'est pas un animal poli-

Dans ses deii^- derniers numért 
très et des interviews d'amis pri 
mandé ce qu'i ls pensaient de n< 
envisageaient notre avenir. Nou: 
numéro 337 les textes de Philipi 
tang, Luc de Goustine, Henry Me 
mas. Puis, dans le numéro 338 
Hallier et un texte de Marcel JuII 
et Jean-Luc Marion ont bien voul 

tique, mais un animal qui a une 
âme - ceci ayant des conséquences 
polit iques. Ou encore : l'homme 
n 'est pas un animal économique, 
ce qui permet des diatribes contre 
le totalitarisme économique au-
tant que contre le totalitarisme 
idéologique. Il y a aussi le princi-
pe décisif que l ' interconnexion en-
tre les réalités spirituelles et les 
réalités polit iques fait partie de la 
réalité. Ces données permettent à 
la N.A.R. de faire le lien entre des 
choses qui sont apparemment 
contraires. En effet, ce qui peut 
apparaître contradictoire ne fait 
pas éclater le projet pol i t ique de 
la N.A.R. parce qu'elle a l'idée de 
la légit imité, qui joue comme prin-
cipe universel parfaitement opéra-
toire : c'est par la légit imité 
qu'elle concilie l'E^Jat et la décen-
tralisation, l ' identi té nationale et 
l 'or ientat ion tiers-mondiste, etc. 

En conclusion, pour que la 
N.A.R. demeure elle-même, il fau-
drait qu'elle ne cesse de dévelop-
per ce que j 'appellerai une «mar-
ginalité centrale». En pol i t ique, la 
marginalité est aisée : i l suff i t de 
ne pas être capable de conquérir 
le pouvoir pour être marginal. Tel 
n'est pas le cas de la Nouvelle 
Act ion Royaliste, qui est margi-
nale de manière centrale, parce 
que l'obsession du pouvoir y est 
une question dépassée. Enfin la 
principale tâche théorique de lr 
N .A .R. serait sans doute de déter-
niner ce que veut dire légit imité. 
Car, paradoxalement, ce point 
fort est aussi celui sur lequel le 
discours est apparemment le plus 
discret. 

Jean-Luc M A R I O N 
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(suite) 

«Royaliste» a publié des let-
ches, auqueis nous avions de-
tre entreprise et comment ils 
avons ainsi publié dans notre 
3 de Saint Robert, Pierre Bou-
itaigu et Olivier Germain-Tho-
une interview de Jean-Edern 

in. Cette semaine, Léo Hamon 
i nous confier leurs réflexions. 

Léo Hamon a occupé d'im-
portantes fonctions dans le 
mouvement gaulliste : membre 
du comité directeur de l'Union 
démocratique du Travail puis 
membre du comité central de 
l'Union pour la Nouvelle Répu-
blique, il a été directeur poli-
tique de Notre République, or-
gane des gaullistes de gauche. 
Membre du Conseil de la Répu-
blique de 1946 à 1958, il a 
été plusieurs fois député à 
l'Assemblée nationale. Dans le 
gouvernement Chaban-Delmas, 
il fut secrétaire d'Etat auprès 
du Premier ministre, puis secré-
taire d'Etat chargé de la Parti-
cipation et de l'Intéressement. 
Il est aujourd'hui président 
d'Initiative Républicaine et 
Socialiste. 

«Royaliste 
veut 
épouser 
le mouvement 
libérateur 
des hommes» 

Le jugement que je porte sur 
Royaliste se situe naturel lement 
dans le contexte d'une réf lexion 
sur les inst i tut ions, une histoire 
et un présent. 

Dans le présent on a beaucoup 
parlé de la monarchie républicai-
ne. Qu'est-ce à dire ? La monar-
chie, dans son pr inc ipe, est une 
inst i tu t ion par laquelle un homme 
incarne l 'uni té et la permanence 
de la Nat ion -la cont inu i té de son 
destin au delà des luttes des par-
tis- qu i par essence se posent en 
s'opposant. Et cette vertu d' incar-
nat ion est l 'objet d'une transmis-
sion héréditaire pour être ainsi 
soustraite à la contestat ion et mê-
me à la compét i t ion . 

Dans les derniers siècles de no-
tre histoire le pr incipe monarchi-
que est souvent apparu lié avec la 
défense des privilèges pat r imo-
niaux par ses partisans... le refus 
d'une rupture de cont inu i té inter-
venue à la f in du X V I I I è m e - l 'op-
posi t ion à l 'esprit de la Révolu-
t ion . L ' ins t i tu t ion même en venait 
-contre sa nature- à épouser le 
p ro f i l d 'une cicatrice. 

Royaliste veut rappeler et res-
taurer la cont inu i té de la monar-
chie, son ouverture à l 'h istoire, 
mais en la désolidarisant, en l 'éloi-
gnant même de la couleur pol i -
t ique que lui avaient t rop souvent 
prêtée ceux qu i se réclamaient 
d'elle depuis 1789. Royaltste, lu i , 
veut épouser le mouvement libéra-
teur des hommes et pepse reve-
nir ainsi à une tradi t ion' p.ïicienne 
et fondamentale de la monarchie. 

Personnellement je ne crois 

pas, j ' a i eu l 'occasion de vous le 
dire, que cette tentative puisse 
prévaloir sur l 'aboutissement ins-
t i tu t ionne l du cours des événe-
ments. 

Le choix populaire dont toute 
légit imité découle s'est, je pense, 
attaché à la Républ ique. 

Mais la réconci l iat ion nationale 
que poursuivent les hommes de 
Royaliste peut et do i t , elle, abou-
t i r . Royaliste témoigne pour la 
possibil ité d'une cont inu i té qui 
ne soit pas sclérose et nostalgie 
du passé. Parfois même, peut-
être, la fougue juvéni le de quel-
ques rédacteurs t ien t , selon mo i , 
insuff isamment compte -notam-
ment en pol i t ique internationale-

uc iu owi iuuintc des choses, et cer-
tains amis peuvent aussi avec une 
éloquente véhémence, rappeler 
une t radi t ion polémique qui a fa i t , 
dans la passé, du mal à la Monar-
chie et n'est en tout cas pas dans 
mon goût personnel. 

Mais cela est bien peu de chose 
à côté de la noblesse, du talent, 
de la chaleur des convict ions et de 
la valeur du témoignage et la 
con t r ibu t ion apportée à l 'esprit 
publ ic par des hommes qui tien-
nent pour la cont inu i té en accep-
tant l 'évo lut ion, rencontre ainsi 
naturel lement les forces démo-
cratiques profondes dans le 

•ys. Hier encore nous nous som-
ainsi retrouvés du même côté 

qu. il s'est agi de choisir un 
Chef de l 'Etat . 

Et puisque l 'on oppose jur id i -
quement le pr incipe du l ibre choix 
et celui de l 'hérédi té, puis-je dire 
amicalement à Bertrand Renouvin 
qu ' i l marie pour m o i les deux 
puisqu'un choi.x l ibre et réfléchi 
porte toute ma sympathie vers 
l 'hérédité qu ' i l atteste -lui- par son 
exemple personnel, l 'héréidité du 
courage po l i t ique et civique dont 
son admirable père fut le témoin 
et le mar ty r . 

Je ne crois guère que la mo-
narchie puisse rentrer dans l 'ordre 
des faits, mais c'est beaucoup, j 'en 
suis sûr, que de contr ibuer à ré-
concil ier le souci de l 'un i té natio-
nale et de la cont inu i té de notre 
hisioire avec l 'ouverture à l'espé-
rance et au grand mouvement dé-
mocrat ique de notre temps. 

Par votre exemple, vous faites 
du bien à l 'esprit publ ic -et même 1 

si la monarchie est un mythe-, 
après avoir été une grande histoi-
re- par vous, ce my the , dans la for-
me que vous lui donnez, pourra' 
très valablement contr ibuer à 
l 'un i té de notre pays. Je suis donc 
avec intérêt votre entreprise y 
compris l ' e f fo r t par lequel vous 
voulez allier la raison au mythe . 

Léo H A M O N 

demande de documentation 
Si ce numéro vous a intéressé, si vous désirez avoir plus de 

renseignements sur nos idées, nos activités, les livres et brochures 
que nous avons publiés, remplissez le bul let in ci-dessous sans enga-
gement de votre part. 
Nom : Prénom : 
Année de naissance : Profession : 
Adresse : 

désire recevoir, sans engagement de ma part une documentat ion sur 
le mouvement royaliste. 
Bul let in à retourner : 

R O Y A L I S T E , 17, rue des Petits-Champs, 75001 PARIS 
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I L I R E I 

GUYANE 

A la f ront ière de la France et 
du Brésil ... ! ! ! Oui , cela est possi-
ble en Guyane que la «Républ ique 
une et indivisible» a voulue «dé-
partement français» comme les 
autres. Dans son livre, Louis Dou-
cet ne se fait pas faute de rappor-
ter les curiosités, les absurdités, 
voire les crimes, qu'engendre le 
système pol i t ico-adminis t rat i f de 
cette terre française aux Amér i -
ques. 

On s'émerveille de la précision 
de l 'enquête d ' un voyageur qu i a 
voulu tou t connaître du pays qu ' i l 
visitait : le bagne bien sûr q u i a 
fai t de cette colonie un pays mau-
d i t , les côtes, les «villes», la base 
de Kourou , les front ières, mais 
aussi les villages des derniers cher-
cheurs d 'o r , les terr i toires indiens, 
la léproserie, etc. 

L . Doucet nous mène à la ren-
contre de personnalités de toutes 
races et condi t ions 'socia les qu ' i l 
décrit avec une indulgence rare-
ment démentie : fonct ionnaires 
métropol i ta ins, marchands chi-
nois, curé de choc, f r ipoui l les enri-
chies, la palette semble inépuisa-
ble : des Indiens indigènes et des 
Noirs descendants d'esclaves, en 
passant par les «vieux blancs» an-
ciens bagnards jusqu'aux Hmongs 
tou t récemment transplantés de-
puis leur Laos natal ... 

Ce l ivre r iche en couleurs, sen-
t iments et informat ions exactes 
fera découvrir et aimer des popu-
lations qu i méri tent mieux que 
l ' ignorance ou les préjugés que 
nourrisent à leur égard leurs 
«concitoyens» de la métropole. 
On voudrait aussi qu ' i l contr ibue 
à intéresser les Français aux pro-
blèmes pol i t iques que pose notre 
présence dans cette lo intaine colo-
nie. 

F .A . 

MOYEN-AGE 

I l y a quelques années la médié-
viste Régine Pernoud s'était signa-
lée au grand publ ic par un virulent 
parpphlet, Pour en finir avec le 
Moyen-Age, qu i rétablissait la vé-
r i té sur cette époque méconnue. 
Lumière du Moyen-Age, livre pa-
ru en 1944, qu i vient d'être réédi-
té, laissait déjà entrevoir son 
travail de réhabi l i tat ion de ce 
mil lénaire qu i sépare l 'An t iqu i té 
de la Renaissance. Par touches 
successives elle nous fait revivre 
cette époque riche en débats 
théologiques et luttes pol i t iques 
de toutes sortes. La légende d 'un 
Moyen-Age obscur et ignorant, 
peuplé de paysans affamés qui 
battent les grenouil les pour per-
mett re aux seigneurs de dormi r en 
paix est réduite à néant. Grâce à 
ce livre, le Moyen-Age apparaît 
dans toute sa dimension et té-
moigne d'une civi l isat ion raff inée 
et cult ivée dont les fabl iaux et les 
cathédrales sont l 'expression la 
plus achevée. En appendice un 
Petit d ic t ionnaire du Moyen-Age 
t rad i t ionnel permet à l 'auteur de 
l iquider avec humour quelques 
idées reçues. 

H.B. 

tocqueville. 

un monarchiste 
indépendant: 

«J'ai voulu peindre les traits généraux des sociétés démocrati-
ques». Cette phrase de Tocquevi l le résume toute son œuvre. 

Tocquevi l le est considéré 
comme le premier sociologue 
français. Le regain d 'a t tent ion 
manifesté à son égard par la Nou-
velle Histoire (1), à la suite de 
Raymond Aron , donne tout son 
intérêt à la biographie écrite par 
Xavier de la Fournière (2). 

Né dans une vieille fami l le de 
l 'aristocratie normande, Tocque-
ville héritera de son père, préfet 
et historien, son expérience de 
l 'administrat ion et son goût pour 
l 'h istoire. C'est pour échapper au 
pro fond ennui que lui occasion-
ne l'exercice de juge auditeur à 
Versailles qu' i l s'embarque avec 
son ami de Beaumont, en avril 
1831 pour le Nouveau Monde af in 
d 'y mener une enquête sur la 
condi t ion pénitenciaire en Améri-
que du Nord. Etait-ce un prétex-
te ? De fa i t seul Beaumont rédi-
gera le rapport tandis que Toc-
quevil le, à l 'aide de ses notes de 
voyage, élaborera l'œuvre qui fera 
sa renommée : De la démocratie 
en Amérique 

Observateur perspicace des 
Etats-Unis, Tocquevi l le avait devi-
né que là était le fu tu r de l 'Eu-
rope. Au jou rd 'hu i on ne peut 
qu'être étonné de la justesse de ses 
analyses. Avec plus d 'un siècle 
d'avance notre société de 
consommat ion est décrite; riche 
quant au matériel, mais pauvre 
spir i tuel lement, égalitaire mais 
peu libérale. C'est que pour 
Tocquevi l le nos sociétés vont vers 
l'égalité. Or l'égalité est ant inomi-
que de la l iberté. Ce monarchiste, 
amoureux de la l iberté, ne cesse 
de dénoncer en des termes qui 

fon t penser à L'Avenir de l'intel-
ligence de Maurras, la loi du nom-
bre qui en détruisant les corps 
intermédiaires fai t le l i t du despo-
tisme d 'Eta t . Loi du «développe-
ment grad'jei de l'égalité» qui lui 
semble irréversible et dont en une 
phrase lapidaire il résume la logi-
que chez les révolut ionnaire de 89 
«//s avaient voulu être libres pour 
pouvoir se faire égaux et, à me-
sure que l'égalité s'établissait 
davantage à l'aide de la liberté, 
elle rendrait la liberté plus diffici-
le. » 

Mais le comte de Tocquevil le, 
pour tant imbu des idées de sa cas-
te, reste conf iant en l 'homme et 
en son instinct d' indépendance. 
La concentrat ion du pouvoir qui 
résulte de la démocrat isat ion de 
la société peut être combat tue 
car, il en est convaincu, ce sont 
les hommes qui fon t l 'histoire. 

Elu député de Valognes, princi-
pal animateur d'une «nouvelle 
gauche» parlementaire il ne ces-
sera de lutter pour défendre la li-
berté de la presse, l 'abol i t ion de 
l'esclavage dans les colonies et 
surtout pour établir une véritable 
décentral isation. Cette dernière 
exigence se heurtera au jacobinis-
me conjugué des conservateurs 
et des républicains. Son ral l iement 
spectaculaire au roi Louis-Philip-
pe, malgré ses amitiés légitimistes, 
avait laissé supposer qu ' i l était op-
portuniste. C'était mal connaître 
Tocquevi l le. Le coup d 'Eta t de 
Louis-Napoléon le 2 décembre 
1851 l'amènera à cesser toute ac-
t iv i té pol i t ique par opposi t ion au 
«régime du sabre». Retiré il se 
consacrera à l 'étude de la Révolu-
t i on française et pourra méditer 
sur le danger qu ' i l avait annoncé 
que le chemin est court qui mène 
de Demos à César. 

Hubert B O C Q U I L L O N 

(1) François Furet -Penser la Révo-
lu t ion française- Gal l imard. Franco 
88 F 

(2) Xavier de la Fournière -Alexis 
de Tocquevi l le, un monarchiste indé-
pendant- Librarie académique Perrin. 
Franco : 85 F. y 

REVES DE PROLETAIRES 

A quo i pouvaient donc rêver 
les ouvriers du siècle dernier lors-
que, brisés par une journée de tra-
vail, ils s'abandonnaient au som-
meil ? Jacques Rancière, dans La 
nuit des prolétaires, s'est lancé 
dans une enquête fastidieuse pour 
sonder les désirs les plus int imes 
de la classe ouvrière. Les poèmes, 
les journaux de travailleurs 
comme le Populaire, le Nouveau 
Monde ou l'Atelier, les conf iden-
ces échangées au détour d 'une cor-
respondance forment la t rame de 
son ouvrage. Plus l 'ouvrier est ex-
p lo i té , plus i l rêve. Rêve d 'un pa-
radis terrestre où les ouvriers fra-
ternel lement unis géreraient les 
moyens de product ion . Rêve 
d'une Terre promise que les part i -
sans du communiste Cabet i ront 
chercher dans le désert du Texas. 
Rêves brisés et perdus aussi 
comme pour ces Icariens décimés 
par la fa im et le choléra dont i l 
nous conte le lamentable échec 
dans les déserts du Nouveau 
Monde. En déf in i t ive des rêves 
caressés puis abandonnés q u i les 
ont aidé à supporter la misère de 
leur condi t ion. 

HB. 

L'ORLEANISME 

Gabriel de Broglie a amassé un 
matériau histor ique très impor tant 
et très intéressant sur les Orléans 
depuis le règne de Louis X I I I jus--
qu'au X I X è m e siècle. Mais le t i -
tre complet du livre «L'orléanis-
me, la ressource libérale de. la 
France» qu i est repris d 'un texte 
de Michelet laissait supposer une 
ambi t ion plus grande. Le présen-
tateur du livre n'en déduisait-i l pas 
que l '«on devine qu 'une tel le 
perspective possède des prolon-
gements actuels» ? 

Or , en conclusion de son mi-
nut ieux exposé histor ique, Gabriel 
de Broglie explore bien un certain 
nombre de voies, à la recherche de 
ces prolongements, mais elles se 
révèlent être des impasses. Quant 
à ses analogies avec la période 
contemporaine, elles sont un peu 
creuses. Défaut de méthode ? Ou 
bien n'est-ce pas p lu tô t un trait 
permanent de l '«orléanisme» d'a-
voir tou jours déçu ceux qu ' i l 
passionnaif • ? I l faut en tou t cas 
reconnaître à Gabriel de Broglie 
l 'honnêteté de n'avoir pas cherché 
à imposer une thèse pour just i f ier 
une aussi longue étude où les 
royalistes pourront évidemment 
puiser matières à réf lex ion. 

F.A. 

Références : Régine Pernoud : 
Lumière du Moyen-Age- (Grasset), 
f ranco 65 F; Jacques Rancière -La 
nuit des prolétaires- (Fayard) , fran-
co 97 F; Gabriel de Broglie -L'Or-
iéanisme- (Perrin), pr ix f ranco 85 F; 
Louis Doucet -Vous avez dit 
Guyane ?- f ranco 75 F. 
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Olivier Germain-Thomas, ce fut très long-
temps pour beaucoup, pour nous mêmes, l 'ex-
pression pure de la flamme mi l i tante, l ' in-
transigeance éclairée et le courage au service 
d'une certaine idée de la France. Défendre 
l 'héritage du général de Gaulle au moment 
où il était en grand risque de se perdre dans 
l 'oppor tun isme des pol i t ic iens, cela lui pa-
raissait dévolu presque de naissance. L'étu-
diant qui avait eu le f ront de clamer son at-
tachement au général dans le grand amphi de 
la Sorbonne de mai 1968 avait sa vocat ion 
tracée. D'ai l leurs la revue l 'Appe l dont il 
assumait la d i rect ion d'une main ferme l 'at-
testait. Pourtant , i l n 'y avait pas que le mi l i -
tant chez lui . A la grande surprise de ceux qu i 
le connaissaient mal, il abandonnait sa revue 
sans broncher d'ail leurs d 'un pouce sur ses 
convict ions. L'heure était venue pour lui 
d'apaiser sa soif intér ieure, prendre le temps 
de l 'étude, mais surtout d 'un grand voyage 
en lui-même, et vers je ne sais quelle Asie 
dont Jean Grenier lui avait donné le goût 
durant ses études de phi losophie. 

Ce je-ne-sais dit assez ma propre incerti-
tude et inconnaissance, mais il voudrait signi-
fier surtout l'aspect mystér ieux, un peu trou-
blant d 'un cont inent qui est d 'abord une ré-
gion de l 'âme. Olivier Germain-Thomas n'est 
évidemment pas le seul à en avoir subi le puis-
sant a t t ra i t , la fascination - le maléfice ? La 
route des Indes a été parcourue depuis plus 
de d ix ans par tant d'enfants fourbus, riches 
encore d 'un rêve de bonheur, d 'harmonie. 
Mais quelles épaves au bord des chemins ! No-
tre ami n'était pas dupe, il savait t rop d'avance 
que ces compagnons rencontrés aux carrefours 
et aux auberges de la dérive, ne cherchaient 
qu 'à nourr i r leur propre maladie... ou encore à 
suivre l ' i t inéraire des gourous frelatés et des 
mystiques de pacotil les. Lu i avait une autre 
exigence. 

L A DÉCEPTION 

On s'interrogera évidemment pour faire le 
lien entre le gaullisme et la passion des Indes ? 
I l n 'y a évidemment pas de rapport de néces-
sité. Seulement des correspondances subtiles 
de sensibil i té. Barrés, sans doute. Entre l 'hom-
me du 18 j u i n et son jeune cont inuateur , il 
doit bien y avoir cette parenté de l 'âme, qui 
n'est pas d 'abord lorraine mais rêveuse. Cela 
peut d'ai l leurs résonner d i f fé remment . Malraux 
aussi, c'était un développement possible de la 
peti te musique barrésienne. Mais plus grave-
ment , des thèmes peuvent être discernés. Il y a 
chez Barrés cette obsession : «La vie n'est pas 
faite pour la pensée». Il y a également cette at-
tent ion constante prêtée au Gobineau orienta-
liste, à celui de la peur pour un Occident en 
perte de vital i té. Il me semble discerner chez 
Olivier Germain-Thomas une peur analogue, 
dont il nous a fait part l 'an dernier aux journées 
royalistes. Pour en f in i r avec Barrés : «Ily a en 
moi un Asiatique qui s'endort, s'enfonce dans 
la' mélancolie, mais aussi un Hellène. Pour moi, 
mon rêve demeure une véranda, pleine d'œil-
let s blancs, là-has sur /'Indus, aux extrémités de 
l'empire dVf lexandre. » 

la tentation 

des Indes 
Cet Alexandre que l 'auteur de 1a tentation 

des Indes ne cesse de poursuivre lui-même, dans 
sa conquête de l 'empire d 'Or ient . Ce n'est cer-
tes pas un thème nouveau que ce rêve des 
grands conquérants d'at teindre au cont inent fa-
buleux. Mais ce n'est pas l 'esprit de conquête 
qu i anime notre voyageur. C'est même tout le 
contraire. La disponibi l i l té est totale. Que la 
sagesse ou les dieux prennent possession de lu i . 
11 ne demande qu 'à être conquis. La poésie de 
l ' Inde, de son sol, de son ciel, de ses femmes 
en sari, de ses temples lui est si accordée qu ' i l 
en viendrait presque à oublier l ' immense mi-
sère que l 'entoure. Mais le peuple lui est proche. 
I l refuse la cond i t ion du touriste, son exigence 
d 'authent ic i té ne tolère aucune concession à 
la contaminat ion occidentale. 

La déception est à la mesure de la quête. 
L ' Inde a perdu ou est en train de perdre ses 
dieux. Le sous-continent n'échappe pas à l'avè-
nement universel de la technique. «J 'osc i l le , 
oh oui j'oscille entre adhérer aux plaisirs spiri-
tuels que me procure l'Inde, ou laisser monter 
la colère à l'égard de cette civilisation qui se 
défait.» Comment retrouver ce qui se défait 
i rrémédiablement ? « A u r o v i l l e illustre à mer-
veille le glissement hors du réel des intellectuels 
d'Occident. Ce n'est pas une ville, c'est l'idée 
d'une ville.» I l arrive même que la déception 
prenne le ton du scepticisme : «Je parle d'une 
Inde qui n'existe plus depuis belle lurette... 
j'ai été fasciné par des femmes proches encore 
d'un principe et... j'en ai parlé comme Rous-
seau du bon sauvage.» Mais sa propre ironie 
n'est qu'une épreuve imposée pour maintenir 
en dépit de tout la cert i tude de la vie. 

Mais cette vie, en quoi consiste-t-elle ? Je 
n'ai envie de m'avancer ici que sur la pointe 
des pieds. Toute la pensée et la religion de l ' In-
de me sont t rop étrangères pour que je risque 
le r idicule d'une conf ron ta t ion . J'aurai peur 
aussi de me raccrocher à mes préventions. Mais 
si j 'a i bien compris Olivier Germain-Thomas, le 
centre de ette sagesse c'est l 'accord avec le 
cosmos, si"-, rv 'hmcs. et la reconnaissance de 

la place qu i nous y est échue. Le refus de l 'Oc-
c ident , avec son esprit faustien de conquête, 
d 'a f f i rmat ion du mo i conquérant et du désir. 
Il arrive que l 'auteur ait une réaction qui 
s' identif ie totalement à mon mouvement pro-
pre. Je la cite bien qu'elle soit unique dans un 
journa l qu i semble tout accorder à l 'Or ient : 
«... je tenais bigrement à cette part de moi qui 
aime, qui pleure et qui rit, qui réagit, qui s'of-
fusque et s'enthousiasme, qui combat et qui 
bâtit. J'y tenais, j'y tiens. D'abord parce que 
l'on s'attache toujours à ce que l'on a, mais il 
y a une raison moins superficielle : c'est au sein 
de cette part que je sens la présence d'une flam-
me créatrice. Pourquoi l'éteindre ? Au nom de 
quoi ? En ai-je le droit ?» Tout est d i t . Et je n'ai 
rien d'autre à répl iquer, sauf à insister que 
c'est le cri de ma cert i tude et de mon cœur, l 'af-
f i rmat ion irréfragable de la personne. Toute la 
création, et la vie sous toutes ses formes n'est 
rien au regard du miracle de l 'existence per-
sonnelle et de la splendeur du visage humain. 
L ' Inde n' ignore certes pas le visage. Mais son 
caractère unique ? Mais l 'exigence absolue 
d ' immor ta l i té ? Non pas la réincarnation, la ré-
surrection. La perte du personnel est bien au-
tre chose qu'une simple résolut ion de l ' indi-
viduel. «// ne faut pas trop se monter le bour-
richon : la suite ne se fera pas avec ce moi dont 
j'ai conscience et qui est irrémédiablement des-
tiné à disparaître avec ma mort corporelle.)) 
Voi là ce que le christianisme nie radicalement. 
Vo i là le point de rupture entre Occident et 
Or ient . Bien sûr l 'Occident qui tourne au nihi-
lisme en vient à nier son personnalisme reçu du 
christianisme. I l est v ict ime de sa propre perver-
sion, l ' individual isme farouche et cette énergie 
qui a changé la face du monde. 

ET LES V R A I S PÉRILS 

En ce sens la Grèce est bien un lieu de pas-
sage, un lieu de choix aussi. L 'Or ient n'est par, 
absent de son génie, de son charme, .nais son 
génie le plus p ro fond et le plus original va du 
côté de la Bible. Lorsque l 'auteur de 1m tenta-
tion des Indes esquisse un rapprochement entre 
les deux sagesses, il consent bien vite que la 
Grèce est plus proche du christianisme et que 
Jean à Patmos est j u i f et grec d 'un même élan : 
«Le Jean de l'Apocalypse est un prophète tragi-
que alors que la sagesse de Ramana Malmrshi 
est la renonciation sereine au monde... S'il y a 
rencontre, elle se situe au delà du tragique.)) 
Peut-on faire l 'économie du tragique ? A 
condi t ion de faire l'impasse sur l 'abîme inté-
rieur qui s ' identi f ie avec le destin de la per-
sonne, sa relation au div in. 

On voit que ce voyage d ' in i t ia t ion ne craint 
pas de mettre en évidence ses vrais périls. Ce 
n'est pas son moindre mérite. Il est devenu pres-
que inut i le de souligner les qualités d'écr i ture 
de son auteur. Ce troisième livre nous en donne 
une conf i rmat ion pour notre joie de lire, avec 
des dons d'évocation et d 'enchantement. 

Gérard LECLERC 

Olivier Ge> ma "i Thomas La tenta t ion des Indes-
Ed. Pion, pr ix franco 71 F. 
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SCENE LIRE 

sertorius ou 
l a fascination 
diu pouvoir 

«... Et depuis quand, seigneur, la soif du premier rang 
Craint-elle de répandre un peu de mauvais sang ? ...» 

Curieuse destinée que celle de cette pièce de Corneille : créée 
en 1662, elle connaît un tel succès qu'elle fu t représentée dans 
les trois théâtres existant alors. Elle fu t ensuite jouée régulière-
ment jusqu'en 1805. A cette date, les représentations cessent; 
il est vrai que Napoléon règne alors en maître. Les esprits cha-
grins y verront un rapport de cause à effet. Ils n'auront sans 
doute pas to r t ... 

Campons rapidement le décor 
et les personnages pr inc ipaux. Ser-
torius, au nom de Rome, gou-
verne la péninsule Ibérique. En 
fa i t , il est en exi l , écarté par Syl-
la qui impose sa dictature dans la 
capitale de l 'empire. Sertorius a 
pour second Perpenna, lequel ne 
s'est rallié qu 'à cause de l'ascen-
dant exercé par son maître sur 
ses propres troupes... Pompée, 
alors général de Sylla (« Vous ai-
dez aux Romains à faire essai d'un 
maître, sous ce flatteur espoir 
qu'un jour vous pourrez l'être. ») 
s'oppose, au nom du dictateur, à 
Sertorius. Ce dernier protège 
Arist ie, femme répudiée de Pom-
pée; toutes les intrigues qu'el le 
mène ne visent qu 'à rentrer en 
grâce auprès de son ex-époux. 
Tou t opposé est le caractère de 
Vir iate, Reine de Lusitanie (l'ac-
tuel Portugal). Elle a un esprit 
po l i t ique et calculateur. En cher-
chant à épouser Sertorius, elle 
veut le couper déf in i t ivement 
de Rome et, du coup af f ranchir 
son royaume du joug que l 'empire 
fai t peser sur lui : «Rome seule 
aujourd'hui peut résister à Rome : 
il faut pour la braver qu'elle nous 
prête un homme, ...» 

La pièce de Corneil le est une 
véritable œuvre pol i t ique, bien 
plus qu'une tragédie. Tou t y est : 
la fascination du pouvoir , la vo-
lonté de puissance; les intrigues 
des «lieutenants» dont le soutien 
aux puissants du jour est aussi 
calculé que provisoire; les ma-
nœuvres des hommes en place 
pour s'y maintenir. . . En ce sens, 
l'œuvre demeure étonnamment 
«moderne» et ces vers résonnent 
curieusement à nos oreilles. 

« Lorsque deux factions divisent 
un empire, chacun suit au hasard 
la meilleure ou la pire, suivant 
l'occasion ou la nécessité qui l'em-
porte vers l'un ou vers l'autre cô-
té.» Corneil le pose l 'éternelle 
question de la légit imité du 
pouvoir lorsque Pompée invective 
ainsi Sertorius : «A/e vit-on pas ici 
sous les ordres d'un homme ? N'y 
commandez-vous pas comme Sylla 
dans Rome ? Du nom de dicta-
teur, du nom de général, Qu'im-
porte, si des deux le pouvoir est-
égal ?» Mais l 'auteur apporte la 
réponse par la bouche de Serto-
rius : «Je n'ai pour ennemis que 
ceux du bien commun : Je leur 
fais bonne guerre, et n'en proscris 
pas un. C'est un asile ouvert que 
mon pouvoir suprême; Et, si l'on 
m'obéit, ce n'est qu'autant qu'on 
m'aime. » 

La pièce est remarquablement 
servie par une mise en scène et 
des décors évocateurs. Dans cha-
que scène, on a placé une table 
qui a valeur de symbole et dont la 
brochure distribuée par la Comé-
die Française précise : «/a table est 
le lieu de la négociation. En politi-
que, la table est donc bien plus 
qu'un meuble : un outil et un si-
gne. On joue cartes sur table, on 
se met à table... Quand tout va 
mal, on organise une table ronde, 
sans parler des dessous de table... » 

Ajoutons que si l ' in terprétat ion 
est à la hauteur du renom de la 
Viei l le Maison, Michel Etcheverry 
(Sertorius) et Claire Vernet (Aris-
tie) se dist inguent particulière-
ment . 

La Comédie Française s'honore 
en replaçant une telle œuvre au ré-
pertoire. 

Pierre C A R I N I 

ils ont choisi 
la liberté 

Jeudi 27 décembre 1979 : Kaboul résonne du vacarme du 
pont aérien qui dépose en deux jours 60.000 hommes de l'ar-
mée soviétique venus instaurer un ordre socialiste meilleur. Des 
soutes d 'un Tupolev descend Karrnal qui envoie Amin au pelo-
ton d'exécution pour ses «crimes contre le peuple afghan». Le 
cycle infernal de l 'épuration continue. Daoud assassiné par 
Taraki assassiné par Amin assassiné par Karmal, en attendant le 
successeur. 

Mais ce jeu de massacre ne 
cache pas l'essentiel : le peuple 
afghan broyé par la machine fol le 
d 'une idéologie. «Ici on tue 
comme ailleurs on déboise». Rap 
pelez-vous les reportages des mé-
dias au temps pas si lo intain où ce 
calvaire soulevait l 'a t tent ion : les 
lycéennes de Kaboul fusillées 
dans la lue, les téfugiés qui 
sautent sur les mines larguées aux 
frontières, les villages méthodi-
quement anéantis avec leurs habi- ' 
tants en représailles des coups de 
main de la résistance... 

Beaucoup de voix se sont 
élevées contre ces Oradour, mais 
quel gouvernement a agi pour y 
mettre un terme ? Qui prétendra 
que les mesures de rétorsion 
américaines furent réellement ap-
pliquées ? Et qui osera défen 
dre l 'a t t i tude de la France giscar-
dienne qui n'eut même' pas le 
min imum d'honneur pour boycot 
ter les jeux organisés par ceux 
qui to r tu rent et qui tuent ? Dans 
leurs montagnes, les résistants 
entendaient Radio Kaboul faire de 
cette part ic ipat ion la preuve du 
bon droi t soviétique. 

Face à la socialisation au 
napalm, les arguties des bénéficiai-
res de la détente ne peuvent que 
provoquer la colère de ceux qui , 
comme Franceschi, sont allés 
partager la vie des combattants. 
Avec les Pachtouns, les Hazaras, 
les Nouristanis, son livre nous fait 
partagei cette guerre des pauvies. 
Celle des religieux extrémistes du 
Hezbi, des royalistes du F.N.L .A. , 
des pro-occidentaux du F. I .N.A. , 
des maoi'stes du Setem i Mi l l i . 

11 ne s'agit pas de cachei que ce 
sont des valeurs -guerrières de 
sinistre renommée en Europe qui 
définissent la société afghane. 
Beau sujet de just i f icat ion pour 
ceux, qui en Fiance, ont cherché 
et trouvé des just i f icat ions aux 
méthodes du légime de Kaboul. 
Mais enfin : ces familles que l 'on 

massacre, ce sont des femmes et 
des hommes qui veulent passion 

nément la liberté. Mais enfin : 
leurs bourreaux sont bien les 
collaborateurs d'une armée d'oc-
cupat ion dénoncée comme telle et 
non parce qu'el le est communiste, 
et a lu a it pu être de droi te ou de 
gauche. 

Entre ceux qui meurent et 
ceux qui tuent, il n'y a pas de 
place pour les conférences et poui 
les sommets du renoncement. 
Il y a seulement à dire qu 'à 6000 
km de chez nous la terreur frappe 
quot id iennement des mill iers de 
pauvies absolus. 

Et le moins que l 'on puisse 
faire est de reprendre et colporter 
le témoignage de ceux qui ont vu 
l 'horreur et n'oubl ieront jamais 
cette vision de cauchemar : 

«Un hélicoptère surgit de la 
crête. Trois hommes dévalent la 
pente à la recherche d'un abri. Le 
pilote a largué une roquette. 
Un silence immense recouvre la 
montagne. Lorsque les autres 
moudjahidins sont arrivés, ils 
n'ont pas trouvé de morceaux 
assez gros pour les enterrer.» 

Pensez à eux lorsqu'on vous 
parlera de détente. 

Denys R E N A U L T 

Paince Franceschi Ils ont choisi la 
l iberté, la guerre en Afghanistan-
A i t haud , 68 F. 
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S ACTION ROYALISTE ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

le pr&miBr 
congrès 

Il y a trois semaines se tenait à Paris le premier congrès de la 
l\I.A R.. C'était la première fois depuis notre création il y a dix 
ans que nous organisions une telle manifestation. 

Mais il nous a paru ut i le, à une 
date-charnière pour notre mouve-
ment , et dans le nouveau contexte 
pol i t ique, de réunir et de faire 
réfléchir ensemble tous ceux qui , 
par leur adhésion, forment la 
communauté, mi l i tante de la 
N.A.R. 

La plupart des sections de 
France étaient représentées et très 
souvent la préparation du congrès 
avait donné lieu à des réunions 
préparatoires de travail dans les 
sections et à des remises de contr i -
but ions écrites. 

Pour sa part le Comité Direc-
teur avait adressé aux adhérents 
un «rapport préparatoire» qui 
compor ta i t à la fois un bilan 
cr i t ique sans complaisance de 
notre act ion passée et quelques 
axes proposés pour nos activités à 
venir. 

Réunis en petits groupes de ré-

f lex ion les congressistes consa-
crèrent la matinée à analyser les 
carences et les insuffisances de no-
tre act ion af in de dégager les trois 
ou quatre grands domaines où 
d'une manière pr ior i ta i re il a paru 
nécessaire d'engager des réformes 
ou des actions. 

L'après midi fut la partie 
construct ive du congrès. Chacun 
des grands thèmes issus de la ré-
f lex ion du mat in fu t alors l 'objet 
d 'une commission spécialisée qui 
en f in de journée déposa ses 
conclusions en séance plénière. 

A l'issue de ce congrès, le 
Comité Directeur est donc mainte-
nant en possession non seulement 
d 'une analyse cr i t ique de l 'état du 
mouvement , mais également de 
nombreuses proposit ions construc-
tives qu ' i l faut maintenant mett re 
en appl icat ion. 

Ce n'est pa^ ici le lieu pour en-
trer dans le détail des décisions 
prises et les adhérents du mouve-
ment en seront avertis par un rap-
port part icul ier du Comité Direc-
teur en cours de rédaction. 

Disons seulement qu'une pre-
mière série de mesures vise à amé-
liorer les méthodes de travail et la 
c i rculat ion de l ' i n fo rmat ion dans 
le mouvement et à une refonte 
des statuts. D'autre part seront 
créées des commissions de tra-
vail spécialisées qui auront pour 
tâche de redonner une vigueur ac-
crue à notre propagande et à nos 
organes d'expression. D'autres 
transformations seront décidées 
pendant l'été af in que la N .A .R , 
ayant fai t peau neuve, se retrouve 
«opérat ionnel le» dès la f in de 
l 'été. Mais d ' ic i là, la propagande 
ne do i t pas s'arrêter et tous nos 
lecteurs doivent y cont r ibuer . 

Y van AvJMONT 

PS. Un certain nombre de nos 
abonnés se sont étonnés de n'avoir pas 
été invités au congrès. Rappelons que 
l 'abonnement au journal est une chose 
dist incte de l 'adhésion au mouvement 
et c,ue seule celle-ci permet de part i-
ciper aux congrès. Des bul let ins d'adhé-
sion sont à la disposi t ion de nos lec-
teurs ... 

A NOS ABONNÉS 

Depuis quelques mois, sous 
l 'e f fet de la crise économique sans 
doute, mais aussi par négligence, 
les réabonnements à Royaliste 
nous arrivent avec beaucoup de re-
tard. Cette si tuat ion est très dan-
gereuse pour nous et met notre 
trésorerie en d i f f i cu l té . D'autre 
part l 'augmentat ion générale du 
coût de la vie a, bien sûr, des 
répercussions sur nos dépenses et 
notre budget se retrouve à nou-
veau en déséquil ibre. 

Nous demandons donc à nos 
abonnés de faire un e f fo r t t ou t 
part icul ier pour régler leur abon-
nement dès la première lettre de 

A LA L I B R A I R I E DE LA N A R 
ON SOLDE 

Le service l ibrairie contr ibue 
d 'une manière très sensible à 
l 'équi l ibre f inancier de la N.A.R. 
Nos stocks permanents compor-
tent plusieurs centaines de t i tres. 
Du coup, comme tou t magasin im-
portant nous organisons des soldes 
pour d iminuer nos stocks durant 
l 'été. 

Deux jours de solde, les 27 et 
28 ju in dans les locaux du jour-
nal de 10h 30 à 12 h 30 et de 14h 
30 à 20 h. 

Impor tant stock de livres d'oc-
casion, des livres neufs avec des re-
mises pouvant atteindre 30%. Pro-
fitez-en. 

Q U E S T I O N N A I R E - E N Q U E T E 

Dans notre précédent numéro 
nous avons lancé une grande en-
quête auprès de nos lecteurs. Dé-
jà de très nombreuses réponses 
nous sont parvenues. Mais pour 
que cette enquête soit véritable-
ment significative il nous en faut 
des mil l iers. Tous nos lecteurs doi 
vent dont répondre depuis l 'abon 
né, f idèle de la première heure, 
jusqu'au nouveau lecteur qui 
achète pour la première fois le 
journal dans un kiosque. Sur sim 
pie demande de votre part nous 
vous enverrons un exemplaire du 
questionnaire. 

C O M M U N I Q U É 
DU COMITÉ D I R E C T E U R 

Aux législatives de 1978, la 
N.A.R. avait présente des can-
didats royalistes af in de dénon-
cer l ' imposture giscardienne et 
pour expl iquer la nécessité 
d 'un Etat indépendant des 
partis. La si tuat ion "st aujour-
d 'hu i toute différer'Ute : la ques-
t i on du pouvo i i u e ' t =n suspens 
et l 'a t t i tude du nbt.veau prési-
dent est jusqu'à présent respec-
tueuse des principes qui gui-
dent notre act ion. Une at t i tude 
d 'host i l i té à son égard serait 
donc irresponsable. D'autre 
par, tou t en réaf f i rmant sa ré-
serve à l'égard du principal par-
t i de droi te, la N.A.R. n'en-
tend pas mener campagne 
contre lui. 

Dans un combat électoral 
dominé par l 'a f f rontement en-
tre la droi te et la gauche, des 
candidats royalistes risque-
raient de tomber au rang d'ota-
ges ou de complices, et l'essen-
t iel de leur message ne pourrai t 
être entendu. 

Cependant, loin de préconi-
ser l 'abstention, la Nouvelle 
Ac t i on Royaliste conseille à ses 
mi l i tants de voter pour les can-
didats qui, à l'Assemblée, ex-
pr imeront le mieux les soucis 
de justice, de liberté et d 'uni té 
qui sont essentiels pour les 
royalistes. 

MERCREDIS DE LA N A R 
Tous les mercredis à 20 h, 

conférence-débat dans les locaux 
du journal, 17, rue des Petits-
Champs (4ème étage). Après la 
réunion, un repas f ro id est servi 
pour ceux qui le désirent (parti-
c ipat ion aux frais du buf fe t 
10F). 

bulletin d'abonnement 
Je souscris un abonnement d'essai de trois mois (30 F), 6 mois (55 F), un an (95 F), de soutien (200 F) * 
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NOM : Prénom : 
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Adresse : 

Profession : Date de naissance : 
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« . EDITORIAL 

En cette période de changement, à la 
veille de nouveaux choix, il importe de 
rappeler nos principes essentiels, qui per-
mettent de comprendre les raisons de 
nos attitudes et de nos décisions. Car il 
est vrai que, depuis dix ans, la Nouvelle 
Act ion Royaliste a rarement dit ce 
qu'on attendait d'elle, et qu'elle s'est ra-
rement situé à la place assignée par la lo-
gique et les tradit ions polit iques. 

Longtemps situés «à droite», serions-
nous devenus, par l 'effet de notre vote 
du 10 mai, des «royalistes de gauche» ? 
Ici on s'étonne, là on se scandalise en dé-
nonçant notre irresponsabilité ou notre 
goût de la provocation. Soyons sérieux : 
la N.A.R. n'aurait pas vécu six mois, si 
elle s'était contenté de rechercher l 'ori-
ginalité à tou t pr ix . Il faut donc dire une 
nouvelle fois ce que nous n'avons cessé 
d 'af f i rmer depuis le commencement : 
notre royalisme nous situe, d'une ma-
nière définit ive, au-delà de la droite et de 
la gauche, nos principes polit iques nous 
conduisent à des choix rigoureux, qui 
rencontrent rarement les intérêts et les 
passions de l 'un et l 'autre des deux 
camps. 

LE PEUPE LE LE POUVOIR 

Quels principes ? Citoyens semblables 
à tous les citoyens, nous demandons que 
la justice existe pour chaque personne et 
pour chaque communauté, et que celles-
ci disposent de leur liberté. Ce qui n'est 
guère original. Mais cela suppose un cer-
tain nombre de réformes et de révolu-
tions -nationalisations, décentralisation, 
autogestion- que certains veulent faire et 
que d'autres refusent p peur du désor-
dre, ou parce qu'elles menacent des pri-
vilèges et des intérêts. 

Si nous sommes royalistes, c'est parce-
que nous croyons que cette justice et 
cette liberté ne peuvent exister pleine-
ment que dans une nation indépendante 
servie par un Etat arbitre -cet arbitrage 
exigeant une légit imité historique et po-
pulaire. Tout en posant inlassablement 
cette question du pouvoir, jamais abor-
dée par les partis polit iques, tou t en pré-
parant le recours à la solut ion royale, les 
citoyens que nous sommes sont évidem-
ment favorables à tou t ce qui rejoint no-
tre souci, et opposés à tou t ce qui le nie. 
D'où notre hosti l i té radicale à Giscard 
d'Estaing : nous l'avons combattu à cau-
se de ses erreurs et de ses échecs, mais 
surtout parce qu' i l ne manifestait aucun 
souci pol i t ique vrai. En revanche, nous 
avons voulu donner sa chance à Fran-
çois Mitterrand parce qu' i l semblait en 
mesure de mieux remplir la charge de 
chef de l 'Etat. 

nos 
choix 

Le premier discours du nouveau Prési-
dent confirme d'ailleurs le bienfondé 
d'un choix qui, sans nous satisfaire 
pleinement, nous semble cependant pré-
férable à ce qui existait depuis sept ans. 
En 1974, Giscard d'Estaing avait utilisé 
l'image de la page blanche. François Mit-
terrand veut au contraire s'inscrire dans 
le mouvement d'une histoire nationale 
peut-être moins partielle que ne le lais-
serait supposer la cérémonie du Pan-
théon : évoquant notre peuple qui, de-
puis deux siècles, a «façonné l 'histoire» 
sans avoir accès, sinon par de «brèves et 
glorieuses fractures», aux charges du 
pouvoir, n 'af f i rmait- i l pas son souci de 
l'alliance entre l 'Etat et le peuple fran-
çais, interrompue par deux siècles de 
bourgeoisie, mais qui existait bel et bien 
avant la confiscation de l 'Etat par cette 
classe sociale ? 

L ' intent ion ainsi aff irmée par le chef 
de l 'Etat le rend proche de notre projet, 
de même que sa volonté de ne pas être le 
chef du camp des vainqueurs, mais le 
serviteur de l'espérance commune. 
Comment, enfin, ne pas accorder un lar-
ge crédit à celui qui place son action 
sous le signe de la lutte contre l ' injustice, 
souhaite que les citoyens .eprennent 
leurs pouvoirs et refuse que le tiers mon-
de soit à la fois méprisé et affamé. 

COMMENT VOTER ? 

Cela signifie-t-il que nous sommes de-
venus socialistes ? Non. Une chose est 
d'approuver le projet de justice, de liber-

té et d 'uni té du nouveau président, autre 
chose est de se rallier au Parti socialiste. 
Nous ne pouvons le faire parce que nous 
n'avons pas cessé de dire que la pol i t ique 
partisanne, à gauche comme à droite, 
menaçait l' indépendance de l 'Etat, parce 
que nous n'avons cessé de démontrer que 
tou t parti recèle une volonté de puissan-
ce qui le pousse à confisquer le pouvoir 
-donc à empêcher l'arbitrage- et à mono-
poliser l'expression populaire. 

Et ce n'est pas le gouvernement Mau-
roy qui peut dissiper notre crainte ! Sans 
doute doit-on se féliciter de la présence 
de Michel Jobert au Commerce exté-
rieur, de Jean-Pierre Chevènement à la 
Recherche, de Pierre Joxe à l ' Industr ie, 
de Charles Hernu à la Défense. Mais, 
dans l'ensemble, il y a une confusion né-
faste entre la direct ion du Parti socialiste 
-toutes tendances représentées- et la 
conduite des affaires de la France. Né-
faste parce que la représentation au gou-
vernement de tendances socialistes oppo-
sées -atlantistes ou indépendantistes, laï-
cardes ou non, etc.- risque de mener aux 
confl i ts internes et à l' incohérence. Peut-
être cette concentration de force était-
elle nécessaire pour assurer la coïnci-
dence entre la majorité présidentielle et 
la majorité parlementaire. Mais la ques-
t ion de la volonté hégémonique du Parti 
socialiste reste cependant posée. 

C'est dire que, pour les législatives, il 
ne saurait être question de donner un 
chèque en blanc au Parti socialiste. Cer-
tes, au premier tour , il s'agira d'abord 
d'él iminer les représentants du parti de 
l'argent (les anciens U.D.F.) et de faire 
payer au Parti communiste son att i tude 
à l'égard de l 'Afghanistan et des travail-
leurs immigrés. Au second tour , les cri-
tères de notre choix devront être encore 
affinés, en fonct ion des tendances repré-
sentées par les candidats et de leur pro-
pre personnalité. Comment, en effet, ac-
corder son suffrage à ceux qui, au R.P.R. 
se sont compromis avec Giscard entre les 
deux tours par inconscience, par fai-
blesse ou par lâcheté ? Mais comment 
faire confiance aux candidats socialistes 
qui sont notoirement connus pour leur 
atlantisme, leur laîcisme rétrograde, leur 
sectarisme ? Cette ligne de conduite n'a 
pas l'avantage de la simplicité. Mais elle 
est la seule qui soit rigoureusement cohé-
rente avec les principes de notre engage-
ment pol i t ique. 

Bertrand RENOUVIN 


